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INVESTIGAÇÃO DA INFECÇÃO POR Leishmania spp. EM FELINOS 

DOMÉSTICOS (Felis catus) NA CIDADE DE MOSSORÓ, RIO GRANDE DO 

NORTE. Bezerra, José Artur Brilhante. 2019. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal: 

Sanidade Animal) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 

2019.  

 

RESUMO: O objetivo do presente estudo foi investigar a ocorrência da infecção por 

Leishmania spp. e a coinfecção pelo vírus da imunodeficiência felina (FIV) e o vírus da 

leucemia felina (FeLV) em felinos domésticos provenientes de uma cidade endêmica no 

estado do Rio Grande do Norte para a leishmaniose visceral canina e humana. Foram 

incluídos no estudo 91 gatos. Esses animais foram submetidos a exame clínico completo e 

amostras de sangue foram coletadas. Um questionário epidemiológico foi aplicado aos tutores 

de cada animal para investigar fatores de risco. Anticorpos IgG anti-Leishmania spp. foram 

avaliados por meio da imunofluorescência indireta (RIFI), adotando-se como ponto de corte a 

diluição de 1:40. A reação em cadeia da polimerase (PCR) foi executada visando detectar o 

material genético de Leishmania spp. a partir de amostras de sangue total. Também foi 

executado um teste imunocromatográfico para avaliar a presença de anticorpos contra o FIV e 

antígenos do FeLV. Observou-se soropositividade em 14 (15,38%), 26 (28,57%) e 3 (3,29%) 

animais para Leishmania spp., FIV e FeLV, respectivamente. Nenhuma amostra foi positiva 

na PCR de sangue total. Não foi observada nenhuma associação estatística entre a 

soropositividade para Leishmania spp. e gênero, idade, presença de sinais clínicos e fatores de 

risco avaliados. Dos 14 animais soropositivos para Leishmania spp., 5 apresentavam 

anticorpos contra o FIV, porém não houve associação estatística entre as duas infecções (p = 

0,052). Não houve coinfecção com o FeLV. Esses achados demonstram pela primeira vez que 

os felinos da região estudada estão sendo expostos a esta zoonose e podem estar participando 

de forma importante da cadeia epidemiológica de transmissão da leishmaniose visceral. 

 

Palavras-chave: leishmaniose; retroviroses felinas; zoonose; epidemiologia; RIFI. 

 

 



 

INVESTIGATION OF Leishmania spp. INFECTION IN DOMESTIC CATS (Felis 

catus) IN THE CITY OF MOSSORÓ, RIO GRANDE DO NORTE. Bezerra, José Artur 

2019.  Dissertation (Master´s degree in Animal Science) – Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2019. (Dissertation) 

 

ABSTRACT: The aim of this study was to investigate the occurrence of Leishmania spp. 

infection and the coinfection by feline immunodeficiency virus (FIV) and feline leukemia 

virus (FeLV) in domestic cats from an area endemic for canine and human leishmaniosis in 

Rio Grande do Norte State, Brazil. Ninety-one cats were subjected to a complete clinical 

exam, and blood samples were collected. An epidemiological survey was used to investigate 

the risk factors. IgG anti-Leishmania spp. antibodies were detected by immunofluorescence 

antibody test (IFAT), with a cut-off value of 1:40. Polymerase chain reaction (PCR) was 

performed to detect genetic material of Leishmania spp. in the blood samples. The presence of 

antibodies against FIV and antigens of FeLV was evaluated using an 

immunochromatographic test. Seropositivity for Leishmania spp., FIV, and FeLV was 

observed in 14 (15.38%), 26 (28.57%), and 3 (3.29%) cats, respectively. All samples gave 

negative results on PCR analysis. No statistical association was observed between 

seropositivity for Leishmania spp., and sex, age, presence of clinical signs, and evaluated risk 

factors. Of the 14 animals seropositive for Leishmania spp., 5 presented antibodies against 

FIV; however, no association between Leishmania infection and FIV was observed (p = 

0.052). None of the cats was co-infected by Leishmania spp. and FeLV. These findings 

demonstrated for the first time that cats from the studied region were being exposed to this 

zoonosis and might be part of the epidemiological chain of transmission of visceral 

leishmaniosis. 

 

Keywords: leishmaniosis; feline retrovirusis; zoonosis; epidemiology; IFAT. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A leishmaniose visceral possui como agente etiológico o protozoário Leishmania 

infantum (syn. Leishmania chagasi). Essa enfermidade é considerada uma das sete endemias 

de prioridade absoluta pela Organização Mundial da Saúde e representa uma antropozoonose 

de grande relevância na saúde coletiva por sua heterogeneidade epidemiológica, ampla 

distribuição territorial e elevadas taxas de incidência e de letalidade (TORRES-GUERRERO 

et al., 2017). 

O cão é o principal reservatório urbano para a leishmaniose visceral, todavia, vários 

autores têm comprovado que é relativamente comum a infecção de gatos por L. infantum em 

regiões onde a leishmaniose canina é endêmica (VIDES et al., 2011; SHERRY et al., 2011; 

SOLANO-GALLEGO et al., 2011; CHATZIS et al., 2014; SPADA et al., 2016). No entanto, 

o conhecimento acerca dessa enfermidade em hospedeiros felinos ainda é bastante limitado, 

devido principalmente à escassez de estudos voltados para o tema, que passou a ganhar maior 

interesse científico ao longo das duas últimas décadas (PENNISI et al., 2015).  

Levantamentos epidemiológicos dessa parasitose em felinos, realizados no Brasil, 

demonstraram prevalências variando de 0 a 54% em áreas endêmicas para a doença em cães e 

humanos (BRESCIANI et al., 2010; METZDORF et al., 2017; COURA et al., 2018). No 

entanto, esses trabalhos ainda são esporádicos, sendo a maioria realizada na região Sudeste. 

Escassos estudos investigaram leishmaniose felina na região Nordeste, que foi a responsável 

por 82,5% dos casos de leishmaniose visceral humana no país entre os anos de 1980 e 2005, 

sendo, portanto, a região de maior importância epidemiológica para a enfermidade no Brasil 

(MAIA-ELKHOURY et al., 2008; SILVA et al., 2014; MENDONÇA et al., 2017).  

O estado do Rio Grande do Norte é considerado endêmico para a leishmaniose 

visceral, sendo o município de Mossoró o local de ocorrência da maioria dos casos humanos 

(BARBOSA, 2013). De acordo com dados obtidos a partir do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN), no período de 2006 a 2012, houve 205 novos casos 

humanos (ANDRÉ et al., 2013). Vale ressaltar que a incidência da doença em cães na 

localidade também é elevada, tendo sido observada positividade em 35% e 45% dos animais 

avaliados provenientes de zona urbana e zona rural, respectivamente (AMÓRA et al., 2006). 

Entre os anos de 2007 e 2011, a taxa de letalidade em humanos foi de 11,4%, enquanto que a 

média nacional foi de 5,8% (LEITE e ARAÚJO, 2013). Esses estudos enfatizam a 
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importância que a enfermidade representa na saúde pública do município, demonstrando a 

necessidade de investigação de outros possíveis reservatórios, como os felinos, que auxiliaria 

tanto na caracterização epidemiológica da doença como no planejamento de estratégias para 

seu controle. 

Tendo em vista a importância que a leishmaniose visceral apresenta no tocante à saúde 

pública, e a inexistência de trabalhos voltados para a investigação epidemiológica desta 

enfermidade em gatos provenientes do município de Mossoró, Rio Grande do Norte, 

justificou-se a realização do presente estudo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. AGENTE ETIOLÓGICO 

 As leishmanioses são causadas por protozoários do gênero Leishmania, pertencentes à 

ordem Kinetoplastida e à família Trypanosomatidae (BANETH et al., 2008). De forma geral, 

os gatos podem ser acometidos pelas mesmas espécies de Leishmania encontradas em 

humanos e outros animais em uma dada região geográfica (PENNISI et al., 2015). A maioria 

dos trabalhos reporta a infecção de gatos pela espécie Leishmania infantum, responsável pela 

leishmaniose visceral (PENNISI & PERSICHETTI, 2018). No entanto, esses animais também 

podem ser afetados por espécies dermotrópicas que são responsáveis pela leishmaniose 

tegumentar, sendo relatada a infecção por L. mexicana, L. venezuelensis, L. braziliensis. e L. 

amazonensis, nas Américas (BONFANTE-GARRIDO, 1991; SCHUBACH et al., 2004; 

SOUZA et al., 2005; TRAINOR et al., 2010), e por L. tropica e L. major na Turquia (PAŞA 

et al., 2015; CAN et al., 2016). No Brasil, as espécies que já foram isoladas de felinos 

domésticos foram a L. infantum, L. amazonensis e L. braziliensis (SCHUBACH et al., 2004; 

SOUZA et al., 2005; METZERDOF et al., 2017). 

 

2.2. TRANSMISSÃO 

A principal forma de transmissão da leishmaniose visceral aos hospedeiros 

vertebrados se dá por meio da picada de fêmeas infectadas de flebotomíneos do gênero 

Lutzomia no Novo Mundo, e do gênero Phlebotomus no Velho Mundo (SILVEIRA-NETO et 

al., 2015; SOARES et al., 2016).  No Brasil, as espécies Lu. longipalpis e Lu. cruzi, 

conhecidos popularmente como mosquitos-palha, são as responsáveis pela transmissão 

(BRASIL, 2014). Outras formas não vetoriais de transmissão já foram descritas em cães, 

como a transmissão vertical (ROSYPAL et al., 2005), venérea (SILVA et al., 2009), por 

transfusão sanguínea (FREITAS et al., 2006), e por meio de ferimentos causados por 

mordedura de um animal infectado (NAUCKE et al., 2016), no entanto, esse tipo de 

informação não está disponível para os gatos. Como L. infantum já foi identificada por meio 

de PCR no sangue de felinos, a transmissão por meio da transfusão sanguínea também 

poderia ser possível, como já foi demonstrado em cães e humanos (PENNISI & 

PERSICHETTI, 2018). 
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O cão é considerado o principal reservatório urbano para a leishmaniose visceral, e por 

essa razão, extensos estudos já foram desenvolvidos para esclarecer a transmissão, patogenia, 

manifestações clínicas, diagnóstico, tratamento e prevenção da enfermidade nessa espécie 

(SOLLANO-GALEGO et al., 2011). O diagnóstico da leishmaniose felina tem sido cada vez 

mais frequente, especialmente onde a doença é endêmica em cães e humanos, no entanto, o 

papel dos gatos na epidemiologia da leishmaniose visceral, incluindo sua contribuição para a 

manutenção e transmissão de L. infantum, ainda necessita ser elucidado (PENNISI et al., 

2015).  

No ciclo silvestre da leishmaniose visceral no Brasil, canídeos, como o cachorro 

vinagre (Speothos venaticus) e o cachorro do mato (Cerdocyon thous), e os gambás 

(Didelphis albiventris) são apontados como os principais reservatórios (FIGUEIREDO et al., 

2008; HUMBERG et al., 2012).  Já foi relatada a infecção por L. infantum em felídeos 

silvestres, tendo sido identificada por meio de PCR a infecção em onça parda (Puma 

concolor), onça-pintada (Panthera onca) e leão (Panthera leo), que estavam alocados em 

zoológicos brasileiros localizados em áreas endêmicas para a leishmaniose visceral 

(DAHROUG et al., 2010; DAHROUG et al., 2011). Como esses animais viviam em zona 

urbana, a infecção pode ter acontecido nesse ambiente, mas a identificação de animais 

infectados demonstra que esses felídeos poderiam ser infectados no seu ambiente natural e 

contribuir para o ciclo silvestre da doença.  

Por meio de trabalhos experimentais, foi demonstrado que gatos parasitados foram 

capazes de infectar flebótomos (Lu. longipalpis e P. perniciosus) em condições controladas, 

por meio de xenodiagnóstico (MAROLI et al., 2007; SILVA et al., 2010). Um estudo que 

avaliou a presença de anticorpos contra antígenos presentes na saliva de P. perniciosus em 

gatos provenientes de uma região endêmica para a leishmaniose visceral demonstrou que 

47,7% dos animais estudados apresentaram tais anticorpos e, portanto, são expostos ao vetor 

dessa enfermidade em condições naturais (PEREIRA et al., 2019). 

Apesar de ainda não ser possível determinar a função dos gatos domésticos dentro da 

cadeia epidemiológica da leishmaniose visceral, acredita-se que esses animais possam atuar 

mais provavelmente como reservatórios secundários, onde em condições naturais, na ausência 

do reservatório primário, os gatos sozinhos não conseguiriam ser a principal fonte de L. 

infantum para os flebomíneos (PENNISI et al., 2015). No entanto, de acordo com o 

conhecimento atual a respeito da leishmaniose felina, não é possível fazer afirmações acerca 



19 

 

da fisiopatologia e epidemiologia da enfermidade nesses hospedeiros, apenas sugerir 

hipóteses. Ainda não se sabe a importância que gatos infectados apresentariam como fonte de 

infecção em um ambiente onde também são encontrados cães contaminados pelo protozoário, 

tampouco a disponibilidade do protozoário para os flebótomos em gatos infectados. 

Recentemente, sugeriu-se a participação de lebres como reservatórios em um surto de 

leishmaniose humana na Espanha, na ausência do cão no ciclo de transmissão (MOLINA et 

al., 2012; MORENO et al., 2014). Desta forma, como a população de gatos domiciliados e 

errantes pode ser bem maior que a de cães em algumas áreas endêmicas, existe a possibilidade 

dessa espécie atuar de forma importante no ciclo da leishmaniose nessas regiões (PENNISI et 

al., 2015). No entanto, para a confirmação dessas hipóteses são necessários estudos voltados 

para a investigação do real papel do gato da cadeia epidemiológica da leishmaniose visceral 

em condições naturais. 

 

 

2.3. SINAIS CLÍNICOS 

Tanto a leishmaniose felina clínica, quanto a forma subclínica são relatadas com 

menor frequência em relação aos casos da doença em cães (SHERRY et al., 2011). Embora a 

prevalência da infecção por L. infantum em gatos possa chegar a 60%, a maioria dos gatos 

infectados são resistentes e permanecem assintomáticos (CHATZIS et al., 2010). A 

leishmaniose pode levar ao desenvolvimento de manifestações viscerais, cutâneas e 

mucocutâneas, sendo que em gatos observa-se uma predominância de anormalidades 

dermatológicas (VIDES et al., 2011; PENNISI et al., 2015).  

Os principais sinais observados são aumento de linfonodos, e lesões cutâneas e 

mucocutâneas, especialmente nódulos, úlceras e alopecia, sendo a dermatite esfoliativa que é 

comumente observada em cães, considerada rara em gatos (VIDES et al., 2011; PENNISI et 

al., 2015). Também são relatados sinais clínicos oculares, como a uveíte,  gengivoestomatite 

crônica, perda de peso, anorexia, além de outras manifestações inespecíficas (PENNISI et al., 

2015; SOARES et al., 2016). Baseado em alguns casos tem-se proposto um sinergismo entre 

a leishmaniose felina e o carcinoma de células escamosas cutâneo, onde se acredita que o 

carcinoma poderia tomar vantagem da proliferação do protozoário e/ou o parasito na pele 

poderia iniciar o desenvolvimento da neoplasia (GREVOT et al., 2005; POCHOLE et al., 

2012; MAIA et al., 2015; SOARES et al., 2016).  
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Poucos relatos de casos clínicos de leishmaniose foram publicados em animais 

provenientes do Brasil, sendo as anormalidades cutâneas as mais observadas (SAVANI et al., 

2004; COELHO et al., 2010; ANTUNES et al., 2016). As anormalidades clínicas 

apresentadas por esses animais estão detalhadas na Tabela 1. 
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Tabela 1. Relatos de caso de leishmaniose felina causada por Leishmania infantum em gatos domésticos no Brasil. 

Cidade Sexo Idade Método diagnóstico Lesões Referência 

Cotia, SP Macho 2 anos RIFI, EPD da lesão nodular, e 

PCR de baço 

Lesão nodular localizada no 

nariz, linfadenomegalia, perda 

de peso 

SAVANI et al., 2004 

Andradina, SP Macho Adulto ELISA, EPD de linfonodo, 

PCR de linfonodo e baço 

Dermatite com crostas e úlceras 

na face e nas áreas palmares e 

plantares dos membros 

COELHO et al., 2010 

Campo Grande, MS Fêmea Adulto EPD de esfregaço sanguíneo e 

nódulo cutâneo, PCR de 

linfonodo 

Nódulo cutâno abdominal ANTUNES et al., 

2016 

Campo Grande, MS Fêmea 7 anos RIFI, ELISA, EPD de 

linfonodo, PCR de linfonodo 

Gengivoestomatite crônica, 

perda de peso, linfadenomegalia 

SANTOS et al., 2018 

Araçatuba, SP Fêmea 2 anos EPD de nódulo nasal, IMQ de 

nódulo nasal e linfonodo, PCR 

de linfonodo 

Espessamento de mucosa nasal 

causando obstrução parcial 

ARENALES et al., 

2018 

Cuiabá, MT Fêmea 8 anos Histopatológico de conjutiva, 

cultura de humor aquoso, PCR 

de sangue, humor aquoso e 

medula óssea 

Uveíte bilateral, com aparência 

tumoral em íris, conjuntivite 

nodular 

MADRUGA et al., 

2018 

ELISA: ensaio de imunoadsorção enzimática; EPD: exame parasitológico direto; IMQ: imuno-histoquímica; PCR: reação em cadeia da polimerase;  

RIFI: reação de imunofluorescência indireta. 
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2.4. DIAGNÓSTICO 

O desenvolvimento da medicina felina e de técnicas diagnósticas sorológicas e 

moleculares mais sensíveis nas últimas décadas levaram ao aumento do número de casos 

reportados de leishmaniose felina clínica e subclínica (PENNISI et al., 2015). No entanto, o 

diagnóstico dessa enfermidade ainda representa um grande desafio em gatos, pois a maioria 

dos animais é assintomática, não há uma padronização das técnicas diagnósticas empregadas, 

e pouca concordância é observada entre elas (SILVEIRA-NETO et al., 2015). A maioria dos 

métodos utilizados no diagnóstico da leishmaniose canina também pode ser empregada para o 

diagnóstico da leishmaniose felina. Desta forma, existe a possibilidade da utilização de 

métodos sorológicos, parasitológicos, moleculares, além da cultura do protozoário (PENNISI 

et al., 2015). 

Dentre as técnicas de diagnóstico sorológico, a reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI) e o ensaio de imunoadsorção enzimática (ELISA), são as mais utilizadas, sendo esta 

última a mais sensível (VIDES et al., 2011; SOBRINHO et al., 2012; SILVEIRA-NETO et 

al., 2015). Porém, tem-se observado uma baixa concordância entre os resultados desses testes 

(VIDES et al., 2011; SOBRINHO et al., 2012) 

Além disso, também podem ser empregadas técnicas para o diagnóstico 

parasitológico, por meio da visualização direta do agente etiológico em aspirados de 

linfonodos, baço, fígado e medula óssea, e da imuno-histoquímica da pele (VIDES et al., 

2011).  Costa et al. (2010) apontaram o linfonodo como tecido com melhor sensibilidade para 

o diagnóstico parasitológico de leishmaniose em felinos. Outros autores já observaram essa 

maior sensibilidade em amostras provenientes da medula óssea (VIDES et al., 2011). De um 

modo geral, a sensibilidade desses métodos para a detecção de formas amastigotas de 

Leishmania vai depender principalmente da densidade parasitária do tecido escolhido, além 

de outros fatores como a qualidade do esfregaço, a experiência do avaliador e o número de 

campos em óleo de imersão avaliados (SARIDOMICHELAKIS et al., 2005). 

Técnicas moleculares, como a reação em cadeia da polimerase (PCR), permitem a 

identificação do DNA do parasito e podem ser realizadas a partir de amostras de vários 

tecidos infectados, como sangue total, aspirado de órgãos hematopoiéticos, como linfonodos, 

medula óssea, baço e fígado, e células conjuntivais (COELHO et al., 2011; CHATZIS et al., 

2014; OLIVEIRA et al., 2015a). Para minimizar os resultados falso-negativos recomenda-se 

fazer a PCR de múltiplos tecidos do animal suspeito (CHATZIS et al., 2014). 
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Um estudo demonstrou baixa sensibilidade dos métodos parasitológicos em 

comparação à PCR, em que amostras de sangue periférico, medula óssea, conjuntiva e pele de 

100 gatos foram submetidas à avaliação citológica e à PCR, não sendo observadas formas 

amastigotas de Leishmania em nenhuma amostra avaliada. Já na PCR, encontrou-se uma 

prevalência geral de 41%, sendo considerado positivo o animal que fosse identificado DNA 

do parasito em qualquer amostra (CHATZIS et al., 2014).  

Ainda não há uma padronização de técnicas para o diagnóstico da leishmaniose felina 

e, por essa razão, idealmente deve-se combinar o maior número de métodos disponíveis para 

se obter um diagnóstico mais acurado (SILVEIRA-NETO et al., 2015). 

2.5. EPIDEMIOLOGIA DA LEISHMANIOSE FELINA NO BRASIL 

Apesar do crescente número de trabalhos voltados para o estudo da leishmaniose 

felina, ainda há poucos estudos que foram desenvolvidos no Brasil, sendo que há ainda uma 

grande quantidade de locais onde não se sabe nada a respeito da incidência da doença nessa 

espécie. Estudos já foram realizados em todas as regiões brasileiras, mas a maioria se 

concentra nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, e esporádicos trabalhos são encontrados nas 

demais regiões (SILVEIRA-NETO et al., 2015). 

 Métodos sorológicos, parasitológicos e moleculares foram utilizados para o 

diagnóstico nessas pesquisas. Investigações sorológicas observaram prevalências variando de 

0 a 54% (COSTA et al., 2010; VIDES et al., 2011; CARDIA et al., 2013; BRAGA et al., 

2014; BENASSI et al., 2017; COURA et al., 2018).. O método sorológico mais utilizado foi a 

RIFI, seguido do ELISA, e do teste de aglutinação direta (DAT), sendo apenas um trabalho 

realizado com esta última técnica. O ponto de corte de 1:40 é usualmente adotado para a RIFI 

em trabalhos realizados no país (SILVEIRA-NETO et al., 2015). 

Alguns trabalhos utilizaram mais de uma técnica sorológica, na maioria deles fez-se a 

associação da RIFI com o ELISA, e pouca concordância foi encontrada entre as mesmas 

(ROSSI, 2007, VIDES et al., 2011; SOBRINHO et al., 2012; ALVES-MARTIN et al., 2017; 

MATOS et al., 2018). No entanto, o ELISA tem sido apontado como um teste mais sensível 

em comparação à RIFI e a dificuldade de padronização da técnica representa o maior 

empecilho para sua utilização (SILVEIRA-NETO et al., 2015). Os levantamentos 

soroepidemiológicos realizados no Brasil estão sumarizados na Tabela 2.
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Tabela 2. Soroprevalência da infecção por Leishmania infantum em gatos provenientes de cidades brasileiras. 

Cidade Número de gatos Método Prevalência Referência 

Araçatuba, SP 200 RIFI e ELISA RIFI: 0,5% 

ELISA: 3% 

ROSSI, 2007 

Rio de Janeiro, RJ 8 RIFI 25% SILVA et al., 2008 

Araçatuba, SP 283 RIFI 0% BRESCIANI et al., 2010 

Araçatuba, SP 200 ELISA 11,5% COSTA et al., 2010 

Araçatuba, SP 55 RIFI e ELISA 

 

RIFI: 10,9% 

ELISA: 25,4% 

VIDES et al., 2011 

Araçatuba, SP 302 RIFI e ELISA RIFI: 4,64% 

ELISA: 12,91% 

SOBRINHO et al., 2012 

Araçatuba, SP 386 RIFI 0,51% CARDIA et al., 2013 

Campo Grande, MS 50 RIFI 4% BRAGA et al., 2014 

Recife, PE 153 ELISA 3,9% SILVA et al., 2014 

Campo Grande, MS 151 RIFI 22,5% SOUSA et al., 2014 

Belém, PA 443 RIFI e DAT RIFI: 4,06% 

DAT: 5,64% 

OLIVEIRA et al., 2015b 
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Tabela 2. Soroprevalência da infecção por Leishmania infantum em gatos provenientes de cidades brasileiras (Continuação). 

Cidade Número de gatos Método Prevalência Referência 

Campo Grande, MS 110 RIFI 7,27% NOÉ et al., 2015 

Cascavel, PR 171 RIFI 3,5% GODOI et al., 2016 

Birigui, SP 109 RIFI 2,8% BALDINI-PERUCA et al., 2017 

Ilha Solteira, SP 55 RIFI, ELISA-SE e 

ELISA-K39 

RIFI: 62,7% 

ELISA-SE: 72,5% 

ELISA-K39: 21,6% 

ALVES-MARTIN et al., 2017 

Teresina, PI 83 ELISA 4% 

 

MENDONÇA et al., 2017 

Araguaína, TO 84 RIFI 26,2% SOUSA, 2017 

Belo Horizonte, MG 100 RIFI 54% COURA et al., 2018 

Londrina e Telêmaco Borba, PR 627 ELISA e RIFI RIFI: 15,8% 

ELISA: 43,4% 

MATOS et al., 2018 

DAT: teste de aglutinação direta;  ELISA: ensaio de imunoadsorção enzimática; EPD: exame parasitológico direto; IMQ: imuno-histoquímica; PCR: reação 

em cadeia da polimerase;  RIFI: reação de imunofluorescência indireta. 
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As pesquisas utilizando os métodos parasitológicos e moleculares apresentam-se em 

menor quantidade do que as que utilizam a sorologia, possivelmente devido à necessidade de 

coleta invasiva de determinados órgãos como medula óssea, baço e fígado, e pelos custos das 

técnicas moleculares. As prevalências encontradas por meio do exame parasitológico direto 

(EPD) variaram de 3,84 a 18,2%, utilizando amostras de linfonodo, medula óssea, baço e 

fígado, e quase a totalidade desses estudos foram realizados na cidade de Araçatuba, estado de 

São Paulo. Já as prevalências utilizando a PCR variaram de 0 a 59,55%, utilizando amostras 

de sangue, conjuntiva, medula óssea, linfonodo, baço e fígado. Os resultados desses trabalhos 

podem ser visualizados na Tabela 3 e na Tabela 4. 

Tabela 3. Prevalência da infecção por Leishmania infantum por meio do exame parasitológico 

direto em gatos provenientes de cidades brasileiras. 

Cidade Número 

de gatos 

Tecido Prevalência Referência 

Araçatuba, SP 

 

200 Linfonodo, medula 

óssea, baço e fígado 

4% ROSSI, 2007 

Araçatuba, SP 200 Linfonodo, medula 

óssea, baço e fígado 

 

4% COSTA et al., 

2010 

Andradina, SP 52 Linfonodo, medula 

óssea e baço 

 

3,84% COELHO et al., 

2011 

Araçatuba, SP 55 Linfonodo, medula 

óssea, baço e fígado 

 

 

18,2% VIDES et al., 

2011 

Araçatuba, SP 302 Linfonodo e medula 

óssea 

9,93% 

 

SOBRINHO et 

al., 2012 

Campo Grande, 

MS 

100 Sangue, linfonodo e 

medula óssea 

4% METZDORF et 

al., 2017 

 

 

 



27 

 

Tabela 4. Prevalência da infecção por Leishmania infantum por meio de PCR em gatos 

provenientes de cidades brasileiras. 

Cidade Número 

de gatos 

 Tecido Prevalência Referência 

Sobradinho, DF 89 Sangue 59,55% MARONDIN, 

2011 

Pirassununga, 

SP 

 

7 Conjuntiva 28,6% OLIVEIRA et 

al., 2015b 

Ilha Solteira, SP 45 Conjuntiva 11,1% OLIVEIRA et 

al., 2015b 

 

Pirassununga, 

SP 

108 Conjuntiva 1,85% BENASSI et al., 

2017 

 

Campo Grande, 

MS 

100 Sangue, linfonodo e 

medula óssea 

6% METZDORF et 

al., 2017 

Cuiabá, MT 88 Sangue 0% POFFO et al., 

2017 

Birigui, SP 109 Sangue 15,6% BALDINI-

PERUCA et al., 

2017 

Ilha Solteira, SP 55 Sangue 9,1% ALVES-

MARTIN et al., 

2017 

Araguaína, TO 103 Sangue, linfonodo, 

medula óssea, baço e 

fígado 

5,3% SOUSA, 2017 

Belo Horizonte 54 Medula óssea 0% COURA et al., 

2018 

 

 

 

 

 



28 

 

2.6. COINFECÇÕES 

Gatos com leishmaniose podem apresentar infecções concomitantes por outros 

patógenos, mas até o presente momento pouco se sabe acerca da relação da leishmaniose 

felina com outras doenças infecciosas. A infecção por L. infantum já foi relatada em gatos 

coinfectados com o vírus da leucemia felina (FeLV), vírus da imunodeficiência felina (FIV), 

coronavírus felino, Mycoplasma ssp., Trypanosoma cruzi, Toxoplasma gondii e/ou Neospora 

caninum (SHERRY et al., 2011; SOBRINHO et al., 2012; LONGONI et al., 2012; SOUSA et 

al., 2014; MARCONDES et al., 2018). Uma correlação já foi descrita entre a infecção por L. 

infantum e N. caninum e por L. infantum e T. gondii (SOUSA et al., 2014). No tocante às 

retroviroses, uma associação significativa entre a infecção por L. infantum e FIV foi 

encontrada em alguns trabalhos (SHERRY et al., 2011; AYLLON et al., 2012; SOBRINHO 

et al., 2012), e em apenas um estudo com FeLV (SHERRY et al., 2011). É sabido que no 

curso clínico das retroviroses felinas ocorre um quadro progressivo de imunossupressão 

devido a alterações na contagem de linfócitos CD4 e CD8, que predispõe os gatos a uma 

variedade de patógenos oportunistas (LACERDA et al., 2017). Nesse contexto, os gatos FIV-

positivos poderiam representar um grupo de risco para a infecção por L. infantum, 

especialmente nas áreas endêmicas para a doença, assim como seres humanos infectados pelo 

vírus da imunodeficiência humana (HIV) são sabidamente mais predispostos à leishmaniose 

(PAGLIANO E ESPOSITO, 2017). No entanto, ainda há a necessidade do desenvolvimento 

de estudos para esclarecer a associação entre a leishmaniose felina e a infecção retroviral 

(SHERRY et al., 2011). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. OBJETIVO GERAL 

Investigar a infecção por Leishmania spp. em gatos domésticos provenientes do município de 

Mossoró. 

 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Estimar a frequência de gatos infectados por Leishmania spp. na cidade de Mossoró 

utilizando métodos sorológicos e moleculares; 

 

 Avaliar os fatores de risco e epidemiológicos associados à infecção por Leishmania 

spp. em gatos domésticos provenientes do município de Mossoró; 

 

 Investigar a coinfecção de gatos por Leishmania spp., vírus da imunodeficiência felina 

e vírus da leucemia felina. 
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Serological and molecular investigation of Leishmania  spp. infection in cats from an 

area endemic for canine and human leishmaniosis in Northeast Brazil 

 

Investigação sorológica e molecular da infecção por Leishmania spp. em gatos provenientes 

de uma área endêmica para leishmaniose canina e humana no nordeste brasileiro 

 

Abstract 

The aim of this study was to investigate the occurrence of Leishmania spp. infection in 

domestic cats from an area endemic for canine and human leishmaniosis in Rio Grande do 

Norte State, Brazil. Ninety-one cats were subjected to a complete clinical exam, and blood 

samples were collected. An epidemiological questionnaire was used to investigate the risk 

factors. IgG anti-Leishmania spp. antibodies were detected by immunofluorescence antibody 

test (IFAT), with a cut-off value of 1:40. Polymerase chain reaction (PCR) was performed to 

detect genetic material of Leishmania spp. in the blood samples. The presence of antibodies 

against feline immunodeficiency virus (FIV) and antigens of feline leukemia virus (FeLV) 

was evaluated using an immunochromatographic test. Seropositivity for Leishmania spp., 

FIV, and FeLV was observed in 14 (15.38%), 26 (28.57%), and 3 (3.29%) cats, respectively. 

All samples gave negative results on PCR analysis. No statistical association was observed 

between seropositivity for Leishmania spp., and sex, age, presence of clinical signs, evaluated 

risk factors, and positivity for retrovirusis. These findings demonstrated for the first time that 

cats from the studied region were being exposed to this zoonosis and might be part of the 

epidemiological chain of transmission of visceral leishmaniosis. 

Keywords: leishmaniosis; Felis catus; zoonosis; epidemiology; IFAT. 

 

Resumo 

O objetivo do presente estudo foi investigar a ocorrência da infecção por Leishmania spp. em 

felinos domésticos provenientes de uma cidade endêmica no estado do Rio Grande do Norte 

para a leishmaniose visceral canina e humana. Noventa e um gatos foram submetidos a exame 
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clínico completo e amostras de sangue foram coletadas. Um questionário epidemiológico foi 

para investigar fatores de risco. Anticorpos IgG anti-Leishmania spp. foram identificados por 

meio da imunofluorescência indireta (RIFI), adotando-se como ponto de corte a diluição de 

1:40. A reação em cadeia da polimerase (PCR) foi executada visando detectar o material 

genético de Leishmania spp. a partir de amostras de sangue total. Para avaliar a presença de 

anticorpos contra o vírus da imunodeficiência felina (FIV) e antígenos do vírus da leucemia 

felina (FeLV) foi utilizado um teste imunocromatográfico. Observou-se soropositividade em 

14 (15,38%), 26 (28,57%) e 3 (3,29%) animais para Leishmania spp., FIV e FeLV, 

respectivamente. Nenhuma amostra foi positiva na PCR. Não foi observada nenhuma 

associação estatística entre a soropositividade para Leishmania spp. e gênero, idade, presença 

de sinais clínicos, fatores de risco avaliados e positividade para as retroviroses. Esses achados 

demonstram pela primeira vez que os felinos da região estudada estão sendo expostos a esta 

zoonose, podendo estar participando de forma importante da cadeia epidemiológica de 

transmissão da leishmaniose visceral. 

Palavras-chave: leishmaniose; Felis catus; zoonose; epidemiologia; RIFI. 

 

Introduction 

Feline leishmaniosis (FeL), which is mainly caused by Leishmania infantum, is 

considered to be an emerging disease (PENNISI & PERSICHETTI, 2018). In the last two 

decades, there has been a considerable increase in epidemiological studies and reports of FeL, 

especially in areas endemic for canine and human leishmaniosis (PENNISI et al., 2015). 

However, there is limited knowledge about its immunological and pathophysiological aspects, 

making the diagnosis challenging (SILVEIRA-NETO et al., 2015). 

FeL has some particularities compared to dogs. Cats are considered to be more 

resistant to Leishmania infection, remaining asymptomatic, with parasitemia, even 16 weeks 

after L. infantum inoculation at a dose that usually results in clinical disease in dogs 

(AKHTARDANESH et al., 2018). Experimentally infected cats are capable of transmitting 

the protozoan to sand flies (MAROLI et al., 2007; SILVA et al., 2010). Nevertheless, studies 

are not consistent in affirming the precise role of cats in the epidemiology of this disease 

under natural conditions (PENNISI & PERSICHETTI, 2018). 
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In Brazil, studies on FeL using serological, parasitological, and molecular methods 

revealed that infection frequencies varied from 0% to 54% (BRESCIANI et al., 2010; VIDES 

et al., 2011; CARDIA et al., 2013; BRAGA et al., 2014; SILVA et al., 2014; SOUSA et al., 

2014; OLIVEIRA et al., 2015; GODOI et al., 2016; MENDONÇA et al., 2017; COURA et 

al., 2018; MATOS et al., 2018). Only a small fraction of these studies was performed in the 

Northeast region that was home to 82.5% of all reported cases of human leishmaniosis in 

Brazil between 1980 and 2005, making this region an area of epidemiological relevance for 

this disease in Brazil (MAIA-ELKHOURY et al., 2008; SILVA et al., 2014; MENDONÇA et 

al., 2017). Because of the high prevalence of leishmaniosis in Northeast Brazil and due to the 

lack of scientific data about FeL in Rio Grande do Norte State, the aim of this study was to 

investigate Leishmania spp. infection using serological and molecular methods in domestic 

cats in Mossoró city—a region that is endemic for human and canine leishmaniosis. 

 

Material and Methods 

The study was performed from August 2017 to September 2018. The Ethics 

Committee on Animals’ Use (CEUA) of the Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA) approved the experimental protocols and the procedures used for animal care  

(Process n° 23091.008147/2017-28). 

Cats older than 6 months in age (n = 91) treated at Hospital Veterinário Jerônimo Dix-

Huit Rosado Maia from UFERSA were selected (Mossoró, RN, Brazil, 5°100'S, 37°100'W) 

for this study. The cats were clinically examined, and data related to each animal and its 

clinical status were noted. Blood samples (5 mL) were collected by jugular venipuncture. 

Whole blood and serum samples were stored at -20°C prior to performing serological and 

molecular tests at the Núcleo de Pesquisas em Zoonoses (NUPEZO), Departamento de 

Higiene Veterinária e Saúde Pública da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

UNESP, Campus of Botucatu, SP, Brazil. 

Epidemiological questionnaires were used to identify risk factors related to Leishmania 

infection. The variables analyzed and the respective categories were as follows: sex, age 

(young, older than 6 months, but lesser than 1 year in age; adult, older than 1 year, but lesser 

than 8 years in age; senior, older than 8 years), access to streets (yes or no), contact with dogs 
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(yes or no), living near water sources (yes or no), health status (healthy or sick), vaccination 

(yes or no), deworming (yes or no), and castration (yes or no). Specific clinical signs were 

selected to evaluate the association with FeL—cutaneous signs, lymphadenomegaly, 

ophthalmic signs, gingivostomatitis, weight loss, and pale mucosa.  

IgG anti-FIV antibodies and p27 FeLV antigen were investigated using a rapid 

immunochromatographic test (Alere S.A.). The test was performed as per manufacturers’ 

recommendations, using serum samples.  

IgG anti-Leishmania spp. antibodies were detected by immunofluorescence antibody 

test (IFAT), according to the method described by Camargo (1974). Immunofluorescence 

slides were sensitized with Leishmania major promastigotes obtained from cultures 

maintained in liver infusion tryptose (LIT) and Neal, Novy, Nicolle (NNN) media. Positive 

and negative controls were used for all slides. Serial serum dilutions of 1:40, 1:80, 1:160, 

1:320, and 1:640 were prepared in phosphate buffered saline (PBS, pH 7.2), and a dilution of 

1:40 was adopted as the cut-off value. A commercial anti-IgG antibody specific to cats, 

conjugated with the fluorescein isothiocyanate (Sigma-Aldrich), was used as a secondary 

antibody. Slides were examined using a fluorescence microscope at magnification of 40× 

(ZEISS). After checking the control slides, the highest dilution of the serum for which 

complete fluorescence occurred at the border of at least 50% of the promastigotes was 

considered.  

DNA extraction from blood samples was performed using Illustra™ blood 

GenomicPrep Mini Spin kit (GE Healthcare), following manufacturers’ recommendations. 

Extracted samples were stored in DNAse- and RNAse-free micro tubes at -20°C prior to PCR. 

Primers 150150, 5'-GGG(G/T)AGGGGCGTTCT(C/G)CGAA-3', and 152, 5'-

(C/G)(C/G)(C/G)(A/T)CTAT(A/T)TTACACCAACCCC-3', were used as described by 

Valpini et al. (2004). All reactions were performed using GoTaq
®
 Green Master Mix 

(Promega Corporation), following manufacturers’ recommendations. 

The amplification steps were carried out in a thermal cycler (Mastercycler pro, 

Eppendorf) as follows: initial denaturation at 95°C for 5 min, followed by 29 cycles at 95°C 

for 1 min, 55°C for 30 s, and 72°C for 10 s, and final extension of 72°C for 5 min. After 

electrophoresis, the result was visualized at an ultraviolet transilluminator. The amplified 
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products had an expected molecular weight of 120 bp; this corresponded to the molecular 

weight of the Leishmania minicircle kinetoplast DNA (kDNA). 

 For statistical analysis, contingence tables were prepared to identify the differences in 

infected animal proportions with respect to each variable assessed. Chi-square test was used 

to compare proportion of infected animals with respect to the risk factors, using a significance 

value of p < 0.05. To perform these analyses, the software IBM SPSS Statistics Version 22 

was used.  

 

Results 

 Of the 91 cats studied, 51 (56%) were male, and 40 (44%) were female. All animals 

were crossbred. Using IFAT, IgG anti-Leishmania spp. antibodies were observed in 14 

(15.38%), with titers varying from 1:40 to 1:320 (Table 1). None of the cats were found to be 

positive for Leishmania infection using blood PCR. With respect to retrovirus infection, 26 

(28.57%) cats tested positive for FIV and 3 (3.29%) cats tested positive for FeLV.  

Table 1. Distribution of IFAT titers (IgG) for Leishmania spp. in domestic cats from 

Mossoró city, Rio Grande do Norte State, Brazil (n = 91) 

 Number of positive cats Titer (%) 

 

 

Leishmania spp. 

7 1:40 7.69 

5 1:80 5.49 

1 1:160 1.09 

1 1:320 1.09 

 

 

No statistical association was observed between seropositivity for Leishmania spp., 

and sex, age, presence of specific clinical signs, and evaluated risk factors. An association 

with retroviral infection was not observed, and only five cats had coinfection of Leishmania 
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spp. and FIV (p = 0.052). Of these coinfected animals, two presented a titer of 1:40, two had a 

titer of 1:80, and one had titer of 1:160. Clinical data for cats seropositive for Leishmania spp. 

are shown in Table 2, Figure 1, and Figure 2. No coinfection between Leishmania spp. and 

FeLV was found. 

  

 

 

 

 

Figure 1. Clinical manifestations of Leishmania spp. seropositive cats from Mossoró city, Rio 

Grande do Norte State, Brazil. A: Animal #48 (Male, 3-year-old, FIV-negative, IFAT titer of 

1:40) with bilateral blepharitis. B. Animal #56 (Male, 8-year-old, FIV-positive, IFAT titer of 

1:160) with alopecia on ear borders associated with erythema and desquamation. 
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Table 2. Clinical manifestations of domestic cats seropositive for Leishmania spp. on IFAT from Mossoró city (n = 14) 

Animal Age (years) Sex IFAT titer FIV-status Clinical signs  

#2 7  F 1:80 N Asymptomatic 

#27 10  M 1:80 P Gingivostomatitis 

#40 12  M 1:80 P Bronchopneumonia, gingivostomatitis, lymphadenomegaly 

#43 9  F 1:40 P Squamous cell carcinoma in nasal and palpebral border, chronic 

rhinitis 

#48 3 M 1:40 N Bilateral blepharitis 

#51 1  F 1:320 N Ulcerated plaque lesions with difficult healing, lymphadenomegaly 

#55 2  M 1:80 N Chronic kidney disease 

#56 8  M 1:160 P Alopecia, erythema and desquamation in ear borders, chronic kidney 

disease 

#72 3  M 1:40 N Cutaneous abscess 

#73 6  M 1:40 P Gingivostomatitis 

#80 11  M 1:80 N Bronchopneumonia 

#85 3  F 1:40 N Asymptomatic 

#86 9  F 1:40 N Asymptomatic 

#91 10 F 1:40 N Asymptomatic 
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Figure 2. Clinical manifestations of Leishmania spp. seropositive cats from Mossoró city, Rio 

Grande do Norte State, Brazil. A: Animal #27 (Male, 10-year-old, FIV-positive, IFAT titer of 

1:80) presenting chronic gingivostomatitis. B: Animal #43 (Female, 9-year-old, FIV-positive, 

IFAT titer of 1:40) with a squamous cell carcinoma ulcerative lesion involving nasal and 

palpebral borders. C: Animal #51 (Female, 1-year-old, FIV-negative, IFAT titer of 1:320). 

Ulcerative lesions in plaque located in calcaneal region, with 5 months of evolution time and 

difficult healing. 
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Discussion 

Several studies have reported Leishmania infection in cats in regions endemic for 

canine and human leishmaniosis (VIDES et al., 2011; SHERRY et al., 2011; CHATZIS et al., 

2014; PENNISI et al., 2015; SPADA et al., 2016). In the present study, the occurrence of 

antibodies against Leishmania spp. was observed in 15.38% of the cats evaluated from 

Mossoró—a city endemic for this disease (AMÓRA et al., 2006; BARBOSA, 2013). To the 

best of our knowledge, this is the first study to report FeL in Rio Grande do Norte State. 

The seropositivity here observed was lower than that found in a study with dogs from 

Mossoró. Using IFAT and ELISA, these authors found frequencies of Leishmania spp. 

seropositivity of 34% and 45% for dogs living in urban and rural zones, respectively 

(AMÓRA et al., 2006). The lower titer of antibodies against Leishmania spp. in cats 

compared to dogs has been shown by other research groups (SOLLANO-GALEGO et al., 

2007; BRESCIANI et al., 2010; SOBRINHO et al., 2012; CARDIA et al., 2013), and this can 

be attributed to the natural resistance of the cats against the protozoan, due to a more effective 

cellular immune response (SOLLANO-GALEGO et al., 2007). Moreover, the use of different 

methodologies and non-standardized protocols could also be responsible for these frequencies 

(SOLLANO-GALLEGO et al., 2011).  

In dogs with leishmaniosis, coinfections with other pathogens such as Ehrlichia canis 

and Dirofilaria immitis can interfere with the parasite burden and affect disease progression 

because of the alterations in the immune response (TABAR at al., 2013; TOMMASI et al., 

2013). In cats, the majority of leishmaniosis coinfections investigations are related to 

retroviruses, which cause immunosuppressive diseases (PENNISI & PERSICHETTI, 2018). 

However, only a few studies have found a significant association between Leishmania spp. 

seropositivity and FIV (PENNISI et al., 1998; AYLLÓN et al., 2012; SOBRINHO et al., 

2012; SPADA et al., 2013) and FeLV infection (SHERRY et al., 2011).  

During the course of feline retroviral infections, there is progressive 

immunosuppression due to the changes in the CD4 and CD8 lymphocyte count, which 

predisposes the animal to a variety of opportunistic pathogens (LACERDA et al., 2017). In 

this context, FIV-positive cats can represent a risk to Leishmania spp. infection, as humans 

infected by the human immunodeficiency virus (HIV) are known to be predisposed to 
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leishmaniosis (PAGLIANO & ESPOSITO, 2017). In this study, in spite of the fact that no 

statistically significant association was found between FeL and FIV, five (37.5%) of the 14 

cats seropositive for leishmaniosis presented coinfection with FIV and showed clinical signs 

suggestive of FeL (PENNISI et al., 2015). Further case-control studies are needed to assess 

the dynamics of these two contagious diseases in the evaluated region. 

Very few studies were performed to investigate FeL in Northeast Brazil. The FeL 

seropositivity here was higher than that observed in Recife and Teresina, where 3.9% and 4% 

of the cats were found be seropositive for FeL using ELISA (SILVA et al., 2014; 

MENDONÇA et al., 2017). Sero-epidemiological investigations in other regions of the 

country found frequencies varying from 0.5% to 54%, using IFAT and the same cut-off value 

adopted here (1:40) (VIDES et al., 2011; CARDIA et al., 2013; BRAGA et al., 2014; SOUSA 

et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2015; GODOI et al., 2016; COURA et al., 2018; MATOS et 

al., 2018). In canine leishmaniosis, high serological titers, i.e., four times the established cut-

off value, allows confirmation of the diagnosis (SOLLANO-GALEGO et al., 2011). 

Combining this information with the results obtained in the present study, cats with IFAT 

titers equal to or above 1:160 could have the diagnosis of FeL confirmed. 

The serological methods used to diagnose FeL are still the main tools for 

epidemiological studies and for investigation of the infection because of the low costs, good 

sensibility, and ease of obtaining blood samples from animals (SILVEIRA-NETO et al., 

2015). IFAT is the most widely used method and was implemented in this study. 

Nevertheless, ELISA seems to have higher sensitivity (SILVEIRA-NETO et al., 2011; 

COELHO et al., 2012). This difference between the sensitivity of the methods and frequency 

of positive animals can be explained by the lack of studies on the standardization of diagnosis 

methods, associated with the little understanding of FeL immunology and pathophysiology, 

making the identification of infected animals a challenge (SPADA et al., 2013; SILVEIRA-

NETO et al., 2015).  

The molecular study of Leishmania spp. using PCR from blood samples did not give 

positive results for any of the animals. Similar results were observed by other authors, i.e., 

seropositive cats testing negative on PCR (BRAGA et al., 2014; CHATZIS et al., 2014; NOÉ 

et al., 2015; MONTOYA et al., 2018; COURA et al., 2018). This finding could be explained 

by the capability of the protozoan to compartmentalize in determined lymphoid organs such 
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as bone marrow, lymph nodes, and spleen, by the absence of parasitemia at the moment of the 

blood collection, or because of a parasite burden lower than that of the detection limit of the 

test used (CHATZIS et al., 2014; COURA et al., 2018). Another hypothesis for the presence 

of seropositive animals with negative PCR result could be related to the possibility of cross-

reactions with antibodies against other parasites, especially other species of Leishmania and 

Trypanosoma (ZANETTE et al., 2014; SILVEIRA-NETO et al., 2015; SOARES et al., 2016).  

The majority of cats seropositive for Leishmania spp. in this study presented clinical 

signs that were described for FeL, including lymphadenomegaly, gingivostomatitis, and 

cutaneous and mucocutaneous lesions such as crusts and ulcers (PENNISI et al., 2015; 

PENNISI & PERSICHETTI, 2018). It is important to highlight the fact that the cats with the 

highest IFAT titers (1:160 and 1:320) presented cutaneous signs. Another important finding 

was a concurrent squamous cell carcinoma in a seropositive feline. Some studies have 

suggested a synergism between FeL and this neoplasia (GREVOT et al., 2005; POCHOLE et 

al., 2012; MAIA et al., 2015; SOARES et al., 2015). 

The evidences are still insufficient to determine the real role of the cats in the 

epidemiological chain of leishmaniosis transmission (PENNISI & PERSICHETTI, 2018). It is 

believed that cats can act as a secondary reservoir for Leishmania spp. Under natural 

conditions, however, in the absence of the primary reservoir, cats alone would not be capable 

of transmitting the infection to sand flies (PENNISI et al., 2015). However, it has been 

suggested that hares and not dogs served as reservoirs of leishmaniosis during an outbreak of 

human leishmaniosis in Spain (MOLINA et al., 2012; MORENO et al., 2014). Therefore, as 

the population of domestic and stray cats is bigger than the dog population in some endemic 

areas, cats could have an important role in leishmaniosis transmission in these locations 

(PENNISI et al., 2015). 

 

Conclusions 

The association of cats with leishmaniosis was tested by seropositivity, suggesting that 

these animals might represent an important link in the epidemiological chain of leishmaniosis 

transmission in the studied region. As this disease has a great impact on public health, further 
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studies should be performed to investigate the clinical, pathophysiological, and 

epidemiological aspects of this infection in domestic cats. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Através dos resultados expostos foi possível demonstrar pela primeira vez a 

sorofrequência de anticorpos anti-Leishmania spp. em gatos domésticos na cidade de Mossoró 

e no estado do Rio Grande do Norte. A presença de gatos soropositivos e com títulos elevados 

na RIFI indica que esses animais estão sendo expostos ao protozoário e podem estar 

contribuindo para a cadeia epidemiológica de transmissão da leishmaniose na região estudada. 

Por meio deste estudo, chama-se a atenção para que o clínico de pequenos animais 

passe a incluir de forma mais frequente essa enfermidade como diagnóstico diferencial para as 

várias afecções que acometem os felinos da região. Esses resultados abrem as portas para 

trabalhos futuros com a leishmaniose felina, visando aperfeiçoar as técnicas diagnósticas 

empregadas e entender melhor os aspectos fisiopatológicos e epidemiológicos dessa 

enfermidade. 

 


